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2 ÍT S'ÜL   ABtteüICANO juiho tms 

0 rjosso anniversario 
^ Para um jornal como o nosso, de 
grande tiragem e, por conseguinte, 
apreciado por centenares de leitores 
de vários credos, de vários gostos, não 
é fácil missão fazer-se agradar. 

Comprindo á risca o nosso program- 
ma, que d' antemão tornamos amplo, 
confessamos, não esperávamos mere- 
cer do publico que nos lê o extraor- 
dinário acolhimento que nos foi dis- 
pensado durante os dozes primeiros 
meres com que < O Sul Americano » 
marcou a sua primeira phase na vida 
jornalística. Primeira phase, dizemos, 
porque, completamente reformado o 
nosso jornal offerecerá, do próximo 
numero em diante devido á absoluta 
falta de espaço do presente, mais va- 
riada colloboração litteraria, informa- 
ções de utilidade aos seus leitores a 
par de clichês de alegre critica. 

Com a tiragem de 30.000 exempla- 
res iniciamos em Julho do anno pas- 
sado a pubblicação do nosso Jornal. 
A enormidade àp pedidos de remessa 
forçou-nos desde logo a ampliar a 
nossa secção de propaganda, augmen- 
tando o pessoal que havíamos desti- 
nado a esse serviço porquanto para 
attender os nossos presados leitores a 
tiragem da nossa folha foi dentro um 
pouco, elevada a 50.000 exemplares. 
Foi então que, afim de regularizarmos 
convenientemente o serviço de expe- 
dição, estabelecemos a Ínfima quantia 
de 600 réis como pagamento da assi- 
gnatura de cO Sul Americano» offere- 
cendo além disso prêmios valiosissimos 
aos nossos leitores! O successo alcan- 
çado por esse novo tentamen, leva- 
nos a crer que a atten^ão dispensada 
á nossa folha é mais que vulgar o que 
alias tem sido largamente comprovado 
pela procura dos nossos productos, 
attestado vehemente de seus benéfi- 
cos etfeitos, completos resultados. As- 
sim animados pelo favor publico, pro- 
seguiremos na nossa rota ampliando, 
melhorando quanto possível o texto do 
nosso jornal, trabalhando sem pou- 
par sacrificios para merecer cada vez 
mais as attenções que nos são dis- 
pensadas. 

Aos collegas que nos tem honrado 
com a sua visita e aos que nos um 
distiriguido com apreciações amáveis, 
eadereçamos os nossos agradecimen- 
tos e protestos de leal camaradagem. 

Ha certas utopias das quaes o sim- 
ples enunciado é bastante para deixar 
no espírito uma viva impressão de as- 
sombro, mais forte, talvez, do que si 
vísstmos o facto na evidencia da rea- 
lisação ; está neste caso a que ouvi, 
certa manhã, emquanto uma chuva 
forte rufava no palhal de um rancho 
onde nos havíamos acolhido á pressa, 
encharcados, depois d'uma batida inú- 
til, com uma trella de perdígueiros que 
apenas conseguiram desalojar das mon- 
tanhas quatro ou cinco pombas tro- 
cazes. 

Sentados em circulo em torno d'um 
fogo alegre, abríamos os farneís, desar- 
rolhavamos as garrafas porque, emfim, 
era preciso fazer alguma cousa, quando 
um do grupo, o venerando Amaro, 
atirador admirável e p.sychologo ama- 
dor, lembiou-se de falar no crime da 
Barra—o assassinato de um bulannheiro 
italiano. 

O assassino, un rapa/, da nossa in- 
timidade, famoso caçador de perdizes, 
depois do crime, desappareceu dei- 
xando, porem, no local, a sua faca, 
pendurada a uma arvore. Dias t dias 
a policia andou a seguir rastros de tro- 
peiros, embrenhando-se na malta, a 
indagar, a farejar sem descobrir signal 
do demando e íoi uma surpreza na 
villa <|ur.iido, unm manhã, eile ayjja- 
receu proiuiando o Fulgtntio tjue eia, 
então, D subdekgado. Parando sob o 
telheiro as suas primeiras palavras, 
ditas com grande tranquillidade, foram 
estas : « Aqui estou » e, sorrindo, foi 
entrando n uito familiarmente, falou á 
senhora, festejou os pequenos e, sen- 
tando-se, repetio no mesmolom : c Aqui 
estou ; Fulgencio». O bom Pulgencío, 
que era amigo do tapaz t giande ad- 
mirador da sua pontaria, ficou conster- 
nacio porque, emfim, eia forçado a dt- 
lel-o, e tiancal-o na cadeia, cem sen- 
tinella a vista porque a velha taipa 
estava 0 esboroar-se  e  uma  cníança, 

sem grande esforço, abriria passagem 
para os campos deixando o carcereiro 
em talas. 

— Ora, Fernando! pois tu... excla- 
mou o bom Fulgencio curvando os bra- 
ços no peito generoso. Eu já te fazia 
em Goyaz, homem de Deus ! 

— NSo, qual Goyaz ! eu estava bem 
perto, alli no começo da serra, n'uma 
espera de porcos. Fulgencio mandou 
vir café e, como se combinassem uma 
caçada, puzeram-se os dois a con- 
versar. 

— Mas, que foi isso, Fernando ? O 
rapaz encolheu os hombros. Alguma 
rusga... 

— Não... 
— Então que foi ? 
— Nada : á tóa... 
— Como á toa ?! 
A tôa, repetiu elle, e explicou : Eu 

tinha sahido para caçar, levava com- 
migo uma espingarda nova, esta, e 
mostrou a arma, de dois canos, que 
encostara á parede e já estava farto 
de andar pelos campos sem ver uma 
pomba, se quer, quando o italiano 
apontou na caminho. Senti, não sei 
que, uma cousa estranha, paljivra — 
era como se alguém falasse dentro de 
mim. Entrei para o matto, sentei-me em 
uma pedra, enrolei um cigarro e fiquei 
alli fumando... O italiano vinha perto, 
cantando e o meu coração começou 
a bater com forca, um calor horrível 
me'queimava, entrei a tremar, a tre 
mar como se houvesse visto alguma 
cousa. 

O italiano passou, foi seguindo de 
vagar, estrada fora, acompanhando o 
burro e iá ia desapparecendo para lá 
dos espinheiros quando, não sei por- 
que, tomei a espingarda, puxei o ga- 
tilho e disparei. 

O desgraçado correu ainda um bom 
pedaço e cahio de bruços á beira do 
córrego. Fui vel-o : estava morto. Foi 
então que comprehendi a coisa o que 
havia feito e, foi tal o meu desespere- 
que cheguei a pensar no suicídio. Fi- 
quei alli mais de três horas, á tôa, 
olhando o cadáver, depois fui á casa, 
enchi a canucheira, arranjei um far- 
nel, atulhei a bolsa de fun.o e sahi 
para a serra. Lá fiquei três dias, dis- 
trahido, ora com os porcos que vinham 
em varas descendo pelo rio, ora com 
a gente que batia o cerrado á minha 
procura. Estive, mais de uma vez, 
para gritar, por pagode, mas não — o 
melhor era deixar aquella gente ata- 
rantada, e si eu não viesse por meu 
pé vocês nunca dariam commigo; matto 
não é graça, Fulgencio, principalmente 
quando a gente o conhece. Aqui es- 
tou. E agora ? que é que vocês vão 
fazer ? 

— Vamos fazer o que a lei manda, 
Fernando. Você vai para a cadeia até 
a oceasião do Jury. 

— Pois sim, respondeu resignada- 
mente. 

— Mas que loucura, rapaz! Ainda 
se fosse por vingança, mas um pobre 
homem que nunca te fez mal. 

— Nunca. Nem eu o conhecia. Não 
sei que foi. Você não acredita no dia- 
bo, Fulgencio ? 

— Eu? sei lá! 
— Pois eu acredito — e foi elle, foi 

uma tentação. Agora está feito. E le- 
vantou-se, tomou a espingarda e disse: 
Então eu vou indo. 

— Onde vai você ? 
— Eu ?   pois   não é para a cadeia ? 
— Agora almoça primeiro, rapaz. 
— Pois sini. A mesa, elle referiu-se 

á quantidade de porcos que havia na 
raiz da serra e ptdio a Fulgencio que 
mandasse prevenir a família que devia 
estar sobresaltada com o seu dessp- 
paiecímento, depois do crime. E, can- 
tando, cem a espingaida ás costas, lá 
se foi para a cadeia com a mesma 
tranquillidade eom que, ao luzir d'al- 
va, sahia para os campos, seguido dos 
perdígueiros. 

deteve-se   exclamando   com   os   olhos 
incendiados: 

— Pois eu hei de entrar em casa 
com esta arma carregada!? Isso é que 
não... e. avistando uma velha negra 
acocorada á bt-ira do Córrego lavando 
umas roupas, levou a arma á cara e 
disparou. Foi Deus que evitou aquelle 
crime, mas vocês não imaginam a fu 
ria do velho — fez em pedaços a es- 
pingarda, uma arma excellente, e man- 
dou surrar a negra simplesmente por- 
que não fora attíngida pela bala. Vo- 
cês não conhecem a phrase do CUVIER 
— «todo instineto, natural ou moral, 
deriva de uma e-pecie de somnambu- 
lismo visto que elle nos impõe um 
acto sem jus ificar os motivos ?» Não 
leram ainda essa obra preciosa de 
GUYAU, Education et het edite, na qual 
o jovem philosopho affirma que «a 
nossa consciência instinetiva é uma 
espécie de suggestão hereditária?» Pois 
meus amigos eu estou convencido de 
que os mortos ficam agindo nos vivos 
pela suggestão — o instineto é a ac- 
ção das consciências remotas, é o re- 
flexo dos antepassados: a hereditarie- 
dade é a immortalidade pela repro- 
ducção das idéas, dos sentimentos, 
das aci.õcs e das voli(,'ões, a volta ao 
primitivo estado é natural e ella se 
manifesta em tudo que vive. Para mim 
foi «a voz da consciência» hereditária 
que impoz a Fernando a pratica da- 
quelle crime... 

— Então tu acreditas em almas do 
outro mundo.  Amaro? 

— Acredito na perpetuidade da im- 
perfeição humana como acredito que 
o instineto é uma reprodncrão da 
«consciência» do primeiro homem. Nós 
aqui, á espera de uma estrada para 
sahirmos á caça, estamos reproduzindo 
a vida de combate dos nossos maio- 
res — a necessi ade de satisfazer o 
instineto da guerra é que nos traz ao 
campo. Parece que nos estamos di- 
vertindo, estamos cumprindo uni fa- 
dario. O que viver bem verá o sábio 
descobrir nos glóbulos dó sangue do 
homem supercivilisado o resíduo ter- 
rível do troglodyta e é esse resíduo 
infinitamente pequeno a causa das 
grandes calamidades sociaes. E a quem 
ouse ainda falar em livre arbítrio, nós 
representamos uma triste comedia que 
nos é soprada pelos mortos. Vocês já 
leram os Espectros de Ibsen ? Pois 
leiam... aquillo é a desgraçada ver- 
dade... 

Um raio de sol interrompeu a dis- 
cussão e, como nos levantássemos, 
alguém exclamou: — Pois, meus se- 
nhores, continuemos a obra dos avós 
se é esse o nosso destino. Ja que não 
temos o urso das cavernas vamos ás 
mansas perdizes. E' tempo. 

COELHO NETTO. 

iseu estabelecimento, resolveu intervir 
'na discussão que os dois travaram e 
na qual já um policia se tinha mettido, 
para fazer com que este fosse prezo, 
apezar de ser o offendido e de ter recla- 
mado contra o pro edimento do outro, 
em termos muito humildes. Não co- 
nhecia nenhum delles e só na delegacia 
onde compareceu para ter o gosto de 
fazer mal ao marido, é que soube cha- 
mar-s";, este, Leão e o outro Pacifico. 

Quantas Brancas ha por ahi da cór 
do azeviche, e quantas Auroras mais 
escuras do que a noite?... Uni Sim- 
plicio cheio de complicações gravissim ts 
é tão rommum entre nós, como qual- 
quer Modesto prezumpeozo e fatno. 
Luiz de Camões ainda-jovem, é certo, 
já um appareceu que os únicos versos 
que produziu estão nesta quadra que 
elle dirigiu á namorada quando a en- 
controu de palestra com outro preten- 
dente. 

Ai menina eu vou-me embora, 
Eu aqui não fico mais ! 
Porque eu não sou como cabrito 
Que mama dois n'uma cabra. 

e depois d'isto não consta que mais 
nada fizesse, porque o rival que era 
um Sr. Manso achou que em tal qiia: 

drilha havia qualquer coíza de insul- 
tuozo, e amassou-lhe a...lyra. 

Serafins malévolos e Prudentes pro- 
vocadores e indiscretos andam por ahi 
com os Clementes que nunca tiveram 
clemência por pessoa alguma. 

Existe entre nós um chauffeur com 
o nome de Jezus, e, francamente, se 
fosse o que Herodes quiz matar jus- 
tificado estaria o martyrio das Bele- 
mitas. 

Ha já muitos annos, esmolava pelas 
ruas d'esta capital um velho'portuguez, 
de quem todos os que o conheriam. 
condoíam-se pelo nostalgia que ainda 
mais do que a mízeria lhe cruciava a 
já amargurada  vida. 

Um dia, alguém, chamou-o para es- 
colher um bilhete de loteria, promet- 
tendo lhe bôa remuneração se o mesmo 
fosse premiado. Anda a roda e sae-lhe 
a sorte grande. Cumpre a promessa o 
indivíduo que a havia feito, e, ainda 
generozo, compra-lhe a passagem para 
que o velho regresse á pátria. 

Descrever a alegria do infeliz, na hora 
em que se dirigia para o cães afim 
de embarcar, seria uma verdadeira 
utopia !... 

Parava em quasi todos os armazéns 
do commercío de café a fim de dizer 
— adeus — áquelles que semnre o soc- 
correram, e, derramando lagrimas de 
contentamento e gratidão, descia a rua 
de S. Bento, onde queria despedir-se 
ainda de alguns protectores c uando 
uma carroça o esmagou ! Já cadáver, 
foi  recolhido  ao   necrotério,   que   era 
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PEROLA5 LITERÁRIAS 

O venerando Amaro, depois de ou- 
vir a recapilulatão oos laetos, disse 
conveneidaniente: Quem matou o ita- 
liano foi o velho Silvíno. 

— Que Silvino? 
— O avô de Fernando. 
— Estás bi incando. 
— Não estou brincando. Silvino era 

um htmem máo, um impulsivo indo- 
mável; foi meu companheiro de caça- 
das, eu ainda o conheci forte. Uma 
vez, saindo para pcrseguii uma onça 
que andava a devastar o seu rebinho, 
perdeu toda a noite e o dia e isso en- 
lureceu-o tanto que, ao voltar para 
casa,   justamente   perto   da   porteira, 

PAIZ DA LUZ (> 
-MM-- 

Faiz da Xuz é iodo o esoaço alem 
J)esse, que a vista abrange e vê. 
€' a ideai njansõo, em que se crê; 
jffnceio santo que á rjossa alma vem. 
£' a azulada praia, onde ginguem 
jÇporta, ao viajar, quando descrê. 
Sonhada região, que se antevê, 
Onde reside a paz, o jGmor, o gem. 
Jí' perenne caudal de claridade, 
Onde o doce Jesus, todo bondade. 
Sorrindo, rjos acolhe, os irmãos seus.. 
€' o esperado ceu do humano ser, 
Para onde vem, depois de ahi njorrer, 
Zodo aquelle que bem servir a J)eus. 

/aneiro iço8, 

  João de J)eus. 
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Devidtraos elevados direitos alfandegariosfcom ! 
que   são  taxadas   as  perfumarias   importadas  do1 

estrangeiro, resolvemos an- 
nexar aos nossos laborató- 
rios uma secção de perfu- 
marias finas, procurando 
aproximal-as, tanto quanto 
possível, quer no acondicio- 
namento, quer no preparo, 

ás melhores marcas francezas. 
O favorável acolhimento que tem  sido dispen- 

sado pelo  publico aos 
nossos productos,  não 
só pela sua boa qual! 
dade como também pelo 
preço reduzido, é para 
nós   recompensa   mais 
que sufficiente para os esforços que empregamos* 

Preparamos actualmente os seguintes productos: 
Água de Colônia, frasco .     i$500 

,,      ,,        „ litro.    .    6$ooo 
,, ,, Florida, 12 frascos 58000 

Brilhantina conci cia 
Perfumes variados 

Briihanüna liquida  1 
Gênero Lubin        ! frasco 
Perfumes variados ) 

Extractos concentrados para 
lenço — perfumes varia- 
dos e finíssimos, frasco 

Odolína, Água denti ificia, fr. 28000 
,, Pasta dentrificia, Pote :$jOO 

Óleo de balosa. Frasco . r$ooo 
Óleo de coco quinado, frasco 18000 

frasco 28000 

18500 

28500 

Pó de arroz finíssimo. Caixa. 18500 
Vaselína perfumada, Bisnaga 18000 
Água da Belleza (a pérola de 

Barcelona), Frasco      .    38000 
Petróleo Americano, Frasco 3Í000 
Thricol,  loção contra a que- 

da dos cabellos, frasco   48000 
Loções superiores para o ca- 

bello, acondícíonamento 
elegante e perfumes fi- 
nissímos. Frasco   . 

Água de quinina. Frasco . 
Creme de sabão para barba 
Pó de sabão para barba 
Sabão em barras, etc, ets. 

2S500 , 
28500 1 

(*) CommutJcação medianimica obtida por Fernando Lacerda, 
Iranscripia do Paiz da Luz. 

Nomes e Appellidos 
E' de crer que a ninguém passe des- 

percebido o antagonismo de certos ap- 
pellidos, com a índole ou caracter dos 
indivíduos que os possuem, pois facil- 
mente é encontrado por ahi algum 
Cordcitotlio destemido evalente, como 
qualquer polirão que tenha o sobrenome 
cie bravo, ou ainda este mais sugges- 
iwo—Guerra. 

Ha porém nomes próprios que são 
em absoluto a negação eloqüente das 
qualidades ou predicados que natural- 
mente lhes desejavam áquelles que os 
escolheram. Já morreu e na mais es- 
trema penúria uma D. Felicidade que 
era o verdadeiro caiporísmo disfarçado 
em mulher. A única epocha, contgva 
ella em que chegou a pensar que a 
sorte a bafejava durou apenas dois 
mei-es, e esses sessenta dias foram 
áquelles em que foi cazada com um 
Sr. Cândido, um rapagão bonito é certo, 
mas tão bilontia e debochado, que no 
fim d'esse tempo morreu esfaqueado 
n'uma casa de tolerância, da qual era 
proprietária uma D. Pureza, mulher 
que teve fama entre as caftínas de então. 

Conheço um Primo, que pelo facto 
de ser engeitado não conheceu parente 
algum, e tive outr'ora nas minhas re- 
lações um Sr. Justo capaz de exercer 
o elevado cargo de juiz mesmo n'esta 
capital, pelo gosto que tinha em praticar 
as maiores e mais graves injustiças. 

Ei a dono d^ma loja de ferragens 
e, um dia em que elle testemunhou o 
desiespeito com que um indivíduo tra- 
tou unia Senhora que em companhia 
d'nm cavalheiro passava em frente do 

n'esse tempo no moTO da Conceição. 
Chama-se Boaventura o pobre homem 

a quem a desventura sempre tinha per- 
seguido. 

Onde iríamos, se tentássemos citar 
factos d'estes, que estão em completo 
antagonismo com os nomes das pessoas, 
suas protagonistas ? I 

A superstição, origina-se quasi sem- 
pre dos acontecimentos inexplicáveis, 
e por isso quem nos assevera que nSo 
iríamos concorrer para que de futu,o 
apparecessem indivíduos com os nomes 
de Cabula, Velhaco, Caipora, e etc, ou 
de alguns Burros ? 

Terminemos pois, e deixemos que o 
mundo continue como até aqui.^ 

Que os Severos se «tornem notáveis 
pelas condescendencias as mais ci:m- 
nozas, e que os Bemvindos sejam sem- 
pre mal recebidos, deve isso impres- 
sionar tanto aos que observam taes 
antagonismos, como quando vêm uma 
fausta ser portadora de noticias lugu- 
bres, uma Esmeralda muito pallida, ou 
ainda muitas Rozas que fazem lembrar 
cogumellos. 

Trausioimar o que ahi está é que é 
impossível, e mesmo de graves conse- 
qüências...Como ficaria atrapalhada a 
própria igreja, se em opposição ao que 
dezejamos os nomes fossem escolhi- 
dos ?!...Como conseguiria ella canonizar 
uma pessoa que tivesse as castas vir- 
tudes d'uma Sta. Thereza se tivesse 
ella o nome, por exemplo, de Messa- 
lína, ou exaltar a sabedoria d'uni in- 
divíduo como S. Thomaz, se elle fosse 
conhecido por Azêmula?!... 

Rio, 23 de Junho 

EMíLIO RIBEIRO» 

Um, ainda dominado pelas idêas 
acanhadíssimas da pobre aldêa em que 
tinha nascido, em tudo acreditava, e a 
propósito de tudo, revelava receios e 
aprehensões sinistras. O outro, tão 
ignorante como elle, fazia entretanto 
alarde d'uns conhecimentos que nunca 
possuirá, e não perdia oceasião de 
mostrar a sua audácia e temeridade. 
Aquelle, procurava convencer este, do 
quanto eram exactas e verdadeiras as 
predicções d'uma cartomante sua co- 
nhecida. Este, insultava-o rudemente 
por dar credito a uma especuladora 
indecente, e ainda por prestar-se ao 
ridículo de a consultar, quando o de- 
ver seu, era denuncial-a á policia. 

Nunca chegariam a um resultado e 
a primeira não propuzesse ao segundo, 
o acrôrdo seguinte: Vens commigo e 
se ella não principiar por dízer-te ao 
certo o que é que tu dezejas saber, 
pagarei eu a consulta. Partiram. 

Ella.... Ella, era o que são todas as 
mulheres que esploram tal meio de 
vida. Recebeu-os amavelmente e de- 
pois que o seu antigo cliente lhe pe- 
diu para que dissesse ao amigo que o 
acompanhava, qual o intuito de sua 
vizita, tomou de um extenso baralho e 
estendendo-o sobre a meza, retirou al- 
gumas caru.s, fixou-as com apparente 
attencâo, para dizer-lhe convicta : Fa- 
cilmente o satisfaço; pois leio nestas 
artas, que dezeja saber noticias de 

seu pae. Elle fica espantado e ao ou- 
tro que anciozo se mostrava, confessa 
que é realmente isso o que pensou 
pedir, quando resolveu acceitar a pro- 
posta, que ali os trouxe. 

Não se abate porem, e, certo como 
estava de confundir a miserável em- 
busteira pede-lhe então que lhe dê as 
notícias dezejadas. Ella prosegue no 
trabalho que havia interrompido, e, 
sempre examinando as cartas com fin- 
gido cuidado vae dizendo vagarosa- 
mente : Elle está bom de saúde, mas 
preoecupado seriamente com uma de- 
manda que teve de  

A uma enorme gargalhada que o 
incrédulo soltou, interrompeu de nova 
as investigações a que procedia, para 
interrogal-o com a máxima calma so- 
bre a cauza de tão intempestiva mani- 
festação. 

E' porque, disse elle, eu tinha ne- 
cessidade de mostrar a este meu amigo 
que elle não passa d^m lórpa, e, a 
Senhora acaba de fornecer-me a me- 
lhor e a maior prova que eu podí 
dezejar. Meu pae, falleceu ha já sela 
annos, fique sabendo a Senhora! Vols 
tando-se em seguida para o amigo que 
o acompanhava, inquirío-o gravemente: 
Estás ou não convencido das impos- 
turas e falsidades d'estas mulheres? 

Antes, porem, que o outro respon- 
desse, e sem que mais tempo desse a 
que o incrédulo continuasse, a carto- 
mante impondo silencio, diz-lhe com 
firmeza: Perdão cavalheiro.... Há real- 
mente um engano, mas, esse, é sim- 
plesmente seu. 

Eu me explico: O Senhor entrou 
aqui pedindo-me informações sobre o 
seu pae e não sobre o marido de sua 
respeitabílissima mãe. Este pode ser 
que tenha morrido, mas aquelle, eu 
lhe assevero, está vivo, e pelo que vejo 
nas cartas que aqui estão, passeia 
n^ste momento em um cães que me 
parece sêr de Marselha I 

E. RIBEIRO ■ 

Petróleo Americano 
DESINFECTADO E DEPURADO 

LOÇÃO AGRADÁVEL, TÔNICA  E  ANTISEPTICA 

Cura radtealmtnt» a easpa, tvita a queda dos eabellos, tornan- 
do-os macios, flexíveis * brilhantes, eonservando-lhe a eor primitiva. 

Levemente perfumado, o PETRÓLEO AMERICANO, possue um 
agradabilissimo aroma. E' incontestavelmente o melhor preparado para 
os cuidados diários da cabeça porquanto fortalece, conserva a cor natural 
doe cabellos e regenera por completo áquelles a quem os innumeros para- 
sitas da pelle hajam reduzido já a um estado desesperador. 

Preço de 1 frasco 3$000 - Pelo correio 4$&00. 

MMPV r 
MA mm DE 

PREPARADA PELO PHARMACEUTICO 

J^XJIZ M. PINTO DE QUEIROZ 
Prof. da Escola de Pharmacia de S. Paulo 

Medicamento destinado especialmente aos convalescentu de molés- 
tias agudas, febres de mau caraeter, ás parturientes para levantar-lhes as 
Forças e abrir o apetite, e aos neurasthenicos para tonificar o systema 
nervoso. — Encontra-se em todas as boas Pharmacias e Drogarias. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS: 

L. QUEIROZ & C.% Rua Direi a, IO», S. Paulo 

ÊT 
Cancrocida Moura 

Cura rap;d.imente, sem auxilio de pós e de pomadas, as ULCERAS 
SYPHUJTICAS, FERIDAS REBELDES, ERYSIPELA, FERIMEN- 
TOS, DARTHROS, QUEIMADURAS, CORTADURAS, VARÍOLA, 
FERIDAS  NA  LÍNGUA  E  NA GARGANTA, etc, etc. 

Em toda a casa de família, em todo o quarto de solteiro, deverá- 
se encontrar um frasco deste prodigioso remédio! 

Prejo; í frasco 29000, 1 dúzia 20$000, pelo correio 3S000. 

?/.    Pedidos a L. QUEIROZ & COMP. S. Paulo. 
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KXPBDTENTK 
O Sul jtírTjericano será enviado a 

novos endereços emquanto nãn organi- 
satmos lista definitiva. Todas as pes- 
soas que tesejarem receber regularmente 
o nosso jornal deverão enviar-nos o sen 
endereço e pedido de remessa após re- 
cebido o primeiro numero. 

— Seremos gratos a todos os nossos 
leitores que se dignarem enviar-nos listas 
de nomes de todos os seus amigos e co- 
nhecidos, contribuindo para o augmento 
da circulação do nosso iornal. 

— Os nossos leitores, mediante a in- 
significante importância d» 600 réis, que 
é quanto costa a assignatura annual do 
nosso jornal, poderão recebei o com a 
máxima regularidade  e terão direito a 

8 prêmios em dinheiro ! ! 

Beneficiando quanto possível os lei- 
tores, temos em vista, por esse meio, 
organizar definitiva lista de remessa, 
regularisando-a. Assim, OFFERECE- 
MOS MAIS a todas as pessoas que 
nos enviarem até 20 asslgnaturas, 
acompanhadas das respectivas impor- 
tâncias, qualquer das finas perfuiuarias 
ou preparados constantes da lista abaixo, 
que remetteremos grátis e livre de 
porte para qualquer ponto do paiz. 

Os recibos de assignaturas serão nu- 
merados e registrados os nomes dos 
assignantes em livro especial a esse 
fim destinado. Logo que seja coberto 
O numero de assignaturas, annunda- 
remos o SORTEIO que correrá pela 
Loteria da Capital Federal, constando 
dos seguintes prêmios: 

Um prêmio de 2oo$ooo 
»        >       de loo$ooo 

Dois prêmios....de   5o$ooo 
Quatro prêmios .de   25$ooo 

Lista das perfumarias e preparados que 
offerecemos ás pessoas que nos envia- 
rem 20 assignaturas. 

Perfumarias: Água da Belleza, Óleo 
de Coco, Petróleo Americano, Extraclo 
para lenço. Óleo de Baboza, Brühan- 
tina Concreta, Thricol, Odolina (elixir), 
Brilhantina liquida, Odolina (pasta). 
Água da Colônia, Vazelina perfumada. 

Preparados: Elixir de Sucupira, Xa- 
rope das Creanças, Peitoral de Cam- 
bará e Angico, Assizina, Chrystal Ja- 
Donez, (especifico contra as dores de 
cabeça), Opodeldock de Sucupira e 
Fornada Anti-Ephelica. 

Nota : a importância das assignaturas 
pode nos ser enviada em sellos do cor- 
reio. Qualquer dos artigos acima será 
enviado g atis e livre de porte á pessoa 
que nos enviar 20 assignaturas. Se fôr 
de 40 o numero de assignaturas, terá 
direito a 2 vidros a escolher da aludida 
lista. Quanto maior for o numero de 
assignaturas, maior será a porcentagem 
a receber. 

— Continuamos a acceitar a collabora- 
ção dos nossos jovens patrícios, reservan- 
do-nos o direito de não pbulicar os ori- 
glnaes em desaccordo com as regras da 
grammatica e da esthetica. 

Sem presumpção de críticos, agradece- 
mos a contribuição dos nossos leitores e 
publicaremos^os trabalhos^que nos forem 
enviados, de accordo com o nosso pro- 
gramma, nas secções especiaes que para 
esse fim creamos: J/lusa Varia e Prosa 
pagan. 

S2 

CANTARES 
—«e— 

x 
A'lerta, pombinha, alerta, 
Que anda caçador na serra, 
Co'uma espingarda de prata 
Que aonde aponta não erra. 

XI 
O meu amor me disse hontem 
Que eu que andava  coradinha ; 
Os anjos do céu me levem 
Se esta côr não era a minha. 

XII 
Nem tanto estar á janella 
Nem tanto olhar para o chão, 
Nem tanto tirar o lenço 
Da algibeira para a mão. 

'Si 
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;QGUA  DA ÈELLEZA 
*m 

A PEKOLA DE BARCELONA 
(PRIVILEGIADA POR SS. MM. RR. DEHESPANHA) 

Esta excellentf Água é conhe. ida em S. Paulo desde o anno de 1883 e 
afamada pelos seus merávilhosoS efleitos, sendo a única que tem acceitação 
em todas as cortes da  Europa e nas Republica? da  America. 

A verdadeira Água de Barcelona conserva a pelle com a frescura da moci- 
dade, evita as ruj;as precoces, tira as sardas, pannos e todas as manchas da 
pelle, communicando a cutis da face, assim como a todo o corpo, um tom 
suave e delicado. 

Com o seu uso a pelle crestada pelo calor ou picada pelos insectos tor- 
na-se em pouco tempo macia e perfeita. Ella promove a cicatrisacão rápida 
das ulceras indolentes, cura a irritação dos darthros, faz desapparecer o pru- 
rido ou comichões e toda a irritação produzida por uma causa qualquer. 

A Pérola de Barcelona e o encanto das moças e o consolo das senhoras 
edosas, pois conserva naquellas a cutis sempre avellndada e branca, e nestas 
evita as rugas indiscretas que se tem interesse em dissinnilar. 

Os bons efleitos d'esta preciosa Agaa não se limiiam simplesmente ás da- 
mas; ella convém eyualnientc ^os cavalheiros porque, appliçada no rosto depois 
de fazer a barba, amacia a epiderme cura as esro iaeões e evita as moléstias 
cutâneas que poderiam ser transmittidas pelas navalhas. 

A Pérola de Barcel na deve, pois, se encontrar em todo o toucador das 
senhoras e dos cavalheiros previdentes. 

Nos casos de escoriações", darthros e ulceras, deve-se fazer duas applica- 
ções por dia.com um pouco de algodão hydrophilo. 

Para evitar as moléstias transmittidas nas casas de barbeiros, deve-se ap- 
plicar a Pérola de Barcelona com uma esponja logo depois de feita a barba. 

Caxateie». — Havendo no mercado outros preparados similares com de- 
nominações parecidas, e que poderiam dar lugar a confusões, prpvine-se ao publico 
que a verdadeira ÁGUA DA BELLEZA, também chamada a PÉROLA DE BARCELONA, 
traz nos frascos e nos prospectos uma figura de uma linda dama com os cabellos 
saltos e com o rosto apoiado na mão. 

Esta água encontra-se á venda em todas as Drogarias, Pharmacias e Bar- 
berias e Perfumarias do Brasil. 

Os antigos frascos em que era acondicionada a ÁGUA DA BELLEZA 
foram substituídas pelos actuaes, que tem a mesina capacidade, e que são mais 
fortes e mais elegantes. 

As etiquetas e estojos também foram modificados no sentido de dar melhor 
apparencia a este pioducto que tâo grande acceitação tem tido. 

Únicos depositários no Brazil: L. QUEIROZ & C. 
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uaOLIM/l F/WLI5T/1 ? 
(Succedaneo da CREOLINA PAULISTA) 

Preparada por L   QUEIOZ A €.<■ 

O melhor e o mais barato dos desinfectantes 
PARA  A   DESINFECÇÃO 

de Casas partioiÉres, Fafôs, Oflns, Hospitais, Godieiras, GalüiMos, etc. 

DOSE E MODO DE EMPREGO: 
Pari latrinas % spís senritos: 

(2 colheres, das de café, de Creolina Pau- 
lista em 1   litro  d'água).   Uma  quarta 
parte desta mixtura applicada  2 ou  3 
vezes por semana. 

Para Hcspifges, Fâricas, Offfefm. «ft,: 
(2 colheres de café em meio litro d'agua). 

Aspergir, freqüentemente. O liquido n5o 
mancha o soalho. 

Pars mM\ii e estabulas: 
(2 colheres das de sopa em 4 Htros d^gua) 

Pari püiÉeiros: 
(1 colher das de sopa em 1 litro d'água), •ip 

Regar o chão com esta mixtura 

Pm > trittnsnto tos iRimaes: befs, cavillcs, cies, 
canteiros, porcos, etc: 

1! 

Soluçio a 1 por cento, isto é, meio litro 
de CTMHM Paulista para 50 litros de 
agut, em loções ou applicação local, 
contra as feridas, samas e para destruir 
insectos parasitas. 

Pira mnr i UCMN m gado: 
Applicar uma solução á 2 por 100. 
Para destruir os parasitas que atacam as 

Arvores frudiferas, Vinhedos, Roseiras 
etc, pulverisar as plantas, de manhã 
e  á   tarde,   com   uma   solução   a   1 
por roo. 

Um 
PREÇOS EM S. PAULO: 

Lata  com   1 kilo    ....     1$500 ^ Frascos de 100,0   . 
Caixa   „    50 latas ....   50$000 ■%>•        „ w     *>       • 

't/OQT^UQQr  m0»0mm MJWMwnwwm 

Magnesia Fluida 
QUEIROZ 

E' a única usada nos hospitaes da Santa Casa 
de Misericórdia de S. Paulo, Santa Casa de 
Misericórdia de Santos, e é usada também no 
Hospital Militar e no Isolamento e na maioria 
dos hospitaes do Estado de S. Paulo. 

A nossa magnesia é bem saturada de gaz carbô- 
nico, sendo por isso muito agradável. E' a unlca 
fabricada no Estado e, também, é a mais barata. 

Cada caixa com 100 frascos 60$000 Rs. 

L QUEIROZ 6r C.*- 
Drogaria Americana 

Rua Direita N. IO^B — S. Patilo 

Poderoso desinfectante, usado pa- 
ra lavagens de feridas, desinfecçôes 
em domicilio, etc. 

Elixir de Piraguaia 
PODEROSO DEPURATIYO DO SAKGUE 
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"A soberana loção contra a Queda dos Cabellos e 
Caspa, formula do Dr. Paula Lima. 

Esta loção facilita o crescimento dos cabellos, im- 
pede a sua queda e dá lhes um aspecto agradável. 

Bem preparado e de effeito^empre seguro, deve ser 
nsãdo de preferencia ás águas tônicas e loções perfumadas. 

L QUEIROZ & C. Únicos fabricantes 
Deposito Geral: DROGARIA AMERICANA 

Rua Direita, IQ-B » SÃO PAULO 
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CONTRA A ANEMIA E O AMARELLÃO A GUDER1N. 

Electuario Tenifugo B^RKRTQUÊS 
O mais enérgico, efficaz e inoflensivo de todos os remédios contra 

fl   J0LIT/IRJ/1 
Cura rápida. Cura rápida. 

:P:K,:BOOS: 
{/ Frasco S$000 — Pelo Correio 8S0CÕ] 

nr 
Bfl^HOS DE CflliDflS c 

-aiSULFURALfcí- 
tal pnpmr atMSMUMIiliti BANHOS SDLFOROSOS que subitltuen os de 0Ç0 S DE CALDAS 

e, como elles, agradáveis, unetuosos e efficazes em todas as moléstias ds. 
pelle, Rheunurtismos, Anemia, Chloróse. Escrophulas, Paralysias, etc. 

0 Sulfnral nSo tem o cheiro desagradável dos outros banhos sulfu- 
rosos e nSo é, como elles, cáustico ou irritante. Elle cnstitue um excel- 
lente banho hygienico para a pelle que pode ser empregado em domicilio, 
servindo-se de banheiras esmaltadas ou de madeira ou mármore. 

O conteúdo de cada frasco é a dose para um banho de aoo litfos 
da água tépida. 

1 frasco 1$50C, pelo correio 2$S00; 12 frascos IfSOOO. 

Encontra-se em todas as Pharmacias e Casas de iankês. 
Fabricado unicamente por L. QUEIROZ & C* 

JX) Deposito Geral: 0R06ABIA A1ERICANA, Rua Direita, 10-B • S. PAULC ^ ) 
U^ _-—.—— 1 , —f li 

Peitoral de Cambará e Angico, 
soberano remédio  contra  a  Joss», 
Jironchite e jGsthma. 

bm\Xá RUQ05/I 
PQMADA e EXTRAOTO 

UBíCO especifks contra a 

0RCHITE (Inflammaçlodos 
testic^os) 

^1 ir (Inflamniaçio das 
virilhas). 

MAMMíTE (inflammaçSo 
dos seios). 

PAROTiDlTE (Cachumba»). 
HEMMOROIDES, etc. 

E" isdicamsnte M*. optado «n 
toáss i% Iwifim 

Pttpmrmde imiemmenU per 

L. QUEIROZ & G. 
Eiicutrs-H m t«dis u Pksnuclis 

HJ" 

MO te Aerc séarar ■ V«M* sem ai 
munido 4a PROPHYLINA. 

0 Rheumatismo e a sua cura 
"~a 

Dentre as numerosas infermidades a que o homem 
está sujeito, é o Rheumatismo a que mais difficilmente 
a medicina pode debellar. 

Sao innumeros os medicamentos que a therapeutica 
dispõe paia co u- 
bater esta terrível 
moléstia, mas infe- ELiXIR DE SUCOPIM 

"0UEÍR02" 
É a unlca salvaguarda 

para os doentes que, cas- 
cados de recorrerem aos 
outros remédios, desespe- 
ram de obter a eufa. 

lizmente quasi to- 
dos elles são falli- 
veis, porque esta 
moléstia se apie- 
senta com muitos 
feitios. Uma vez 
ella ataca as arti- 
culações ou jun- 
tas, produzindo in- 
flamarão acompa- 
nhada de febre e 
fortes dores, dores 
estas queaugmen- 
tam quando o do- 
ente tem de fazer 
algum movimen- 
to; é o Rheuma- 
tismo articular a- 
gudo. 

Outras vezes a 
moléstia escolhe 
de preferencia a 
carne ou o múscu- 
lo, produzindo do- 
res não muito for- 
tes, porém incom- 

modas por serem persistentes: é o Rheumatismo mus- 
cular. 

Outras vezes ella escolhe uma viscera (o fígado, o 
coração, ou o cérebro) e então a moléstia é mais grave 
porque pode acarretar a morte; é o Rheumatismo vi- 
sceral. 

Com o uso do Elixir de Sucupira a inftammação e as 
dores rheumaticas desapparecem logo aos primeiros 
frascos para não mais voltar, porque as concreções uri- 
cas, que se formam no organismo e que são a causa 
de rheumatismo articular, são disolvidas e eliminadas 
pela acção do Elixir de Sucupira Composto. 

O doente deverá tomar três colheradas das de sopa, 
por dia e friecionar as articulações ou o logar da dôr 
com o Opodeldock de Sucupira. 

O grande numero de attestados que possuímos, fir- 
mados por doentes e por distinetos médicos, são a prova 
de efficacia d'este medicamento. 

ATTESTADOS 
Attesto que tenho applicado o Elixir de Sucupira 

Composto do Pharmaceutico Queiroz em doentes que 
soffriam de Rheumatismo gottoso e articular e sempre 
com optimos resultados. 

X^+m 

Dr. João Baptista de Barros Pimentel Filho, diplomado 
• pelaFaculdade de Medicina e Pharmacia do Estado 

de  Bahia, medico da Santa Casa de Misericórdia 
de Bragança. 

Attesto, sob o fé do meu gráo, que tenho applicado 
em minha clinica, em diversas modalidades do rheu- 
matismo, o preparado do distineto pharmaceutico Sr, 
Luiz M. Pinto de Queiroz, denominado Elixir de Sucu- 
pira Composto, obtendo proveitosos resultados. 

S. Paulo 4 Maio 1905. 

DR. JOXQ BAPTISTA DE BARROS PIMENTEL FILHO. 

Attesto in fide mediei et jure jurandum que tenho 
largamente empregado em minha clinica, e eu mesmo 
fiz uso. Ao Elixir de Sucupira composto do pharmaceu- 
tico L. Queiroz e não tive siquer um caso negativo; os 
rheumaticos confessão notável diminuição das dores e 
manifesto augmento da diurese. Em summa o remédio 
é de gosto agradável, engerido com ajrua assucarada 
e de perfeita estabilidade. E' um precioso medicamento 
da gota e de todas as formas chronicas do rheumatismo. 

Santos, 7 de Outubro de 1898. ■ •;   ' 

Dr. CORIOLANO DUTRA. 

Attesto que tenho empregado na minha clinica, em 
doentes de rheumatismo, sempre com muito bom re- 
sultado, o Elixir de Sucupira composto, preparado pelo 
pharmaceutico L. Queiroz. 

Campos, 20 de Janeiro de 1900. 

Dr. BARãO DK MIRACSMA. 

Tenho indicado nos casos rebeldes de rheumatismo 
o seu Elixir de Sucupira composto e com excellentes 
resultados. 

Poços de Caldas, Abril de 1901. 

Dr. PEDRO SANCHKS. 

.... Finalmente nao poderia deixar de felicitar-vos 
muito particularmente pelos efleitos verdadeiramente 
prodigiosos que tenho colhido do emprego do vosso 
Elixir de Sucupira composto, tão surprehendentes têm 
sido os resultados que tenho observado no rheumatismo 
em suas diversas modalidades clinicas. 

Poços de Caldas, 27 de Março 1901. 
DR. DAVID OTTONI. 

O abaixo assignado, doutor em sciencias medico-ci- 
rurgicas pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

Attesta que tem empregado em sua clinica o Elixir 
de Sucupira de Queiroz, do pharmaceuttco Luiz Pinto 
de Queiroz. 

0 Elixir de Sucupira dá optimos resultados em to- 
dos os casos de rheumatismo, mormente nos de origem 
syphtlitica, porque o mercúrio é ma! tolerado e n'aquel- 
les em que ha grande fluxão articular. Por ser verdade 
aflfirma a fé de seu grão. 

Bebedouro (S. Paulo), 30 de Setembro de 1907. 
Dr. F. G. SPINOLA e CASTRO. 

Poços de Caldas, Marco de 1901. 
DR. FARIA LOBATO,    ^    Preços: üm íraseo 4$ - Uma dizia 40$ • Pelo Correio Ini 
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Productos especiaes para a AGRICULTURA e a HORT 

Adubo 
fabricados por 

L.   QUEIROZ & C." 
sob a di^ecção do Engenheiro Agrônomo GEOÍ^GE C. POIiVsÜ 

Adubos especiaes PolysÜ de decomposição lenta eprogressiva para todas as culturas, parn todos os climas e pnra, 
todos os terrenos. — Resultados maravilhosos demonstrados por milhares de aftestados de Repai il.licas, Escoln*s 
Agrícolas, fazendeiros e particulares de todos os Estados do Brazil, os quaes se acjliauí á dis) ^   - Esl  H 

Adubos obtiveram sempre os primeiros prêmios nas Exposições Agrícolas ultimamente real 

ATTESTAPOS 
6. Paulo, 2ç de Maio de 190S. 

Ulmos. Snrs. L. Queiroz & C. 
Capital. 

Respondendo o seu prezado favor de 23 do cor- 
rente, o qual trouxe-me a consulta sobre os resul- 
tados por mim obtidos com a applicação dos "Adubos 
Polysú", comprados á Ys.Ss. cumpre-me dizer-lbes 
que reconheço a efficacia dos referidos Adubos e de- 
claro-me satisfeito por notar que os seus effeitos fo- 
ram rápidos, dando grande viço ao gramado que fiz 
reformar por completo, ha cerca 6 mezes. 

Por ora é quanto lhes posso dizer a respeito. 
Ao dispor, subscrevo-me com a mais elevada con- 

sideração e apreço 
De Ps. etc. 

(Ass.)     CONDE DE ALVARES PENTEADO. 

E8G0U POLYTECHHIU 
DE 

I. PIDIí (BrulI) 

Gabinete de Agiicul- 
ture 

5". Paulo, 10 de Setembro de 1905. 

Illmos. Snrs., 

Tenho o prazer de communicar-vos os primeiros 
resultados de experiências realisadas no Horto da Es- 
cola Polythecnica, com os "Adubos Polysú" que nos 
mondou. 

Pelas photographias aqui juntas, ve-se perfeita- 
mente o resultado destes adubos na cultura do trigo 
realisada em terra bastante estéril e em vasos para 
melhor verificar os seus effeitos. A sementeira teve 
lugar na mesma epocha, com o mesmo numero de 
sementes e todos os vasos receberam idênticos cuida- 
dos. Entretanto, em quanto que as testemunhas mos- 
tram apenas 5 OU 6 hastes e só signal de espigas, 
as plantas adubadas comportam mais de 30 hastes 
com numerosas espigas das mais promettedoras. 

A forte dose de adubos empregada nao prejudi 
cou, pois, de forma alguma a perfeita vegetação das 
plantas, mas ao contrario ella veio patentear a ex 

cellente dosagem dos elementos fertilisadores dVsses 
adubos. 

Felicito-vos, pois,   pela  excellencia  d'esse   pro- 
dueto. 

(Ass.) ARSENIO PUTTEMANS, 

prapandor dei cedeitaa de agricultun ge 
ral e especial, encarregado doa hertoa 
de cultura. 

A.O» lUmoa. Snre. L. Queiroz & C. 
Sua Direita  lo-B. 

8. Paulo. 

S. Paulo, 20 de /aneiro de 1905. 
Com muita satisfacçao, communico-vos que ap- 

pliquei o "Adubos Polysú ", como experiência, em 
16 videiras apenas, entre cerca de 300 que cultivo 
em minha chácara, e que o resultado foi excellente, 
sendo notável a exhuberancia da vegetação daquel- 
las em relação a das outras. 

Demonstrada assim a efficacia daquelles "Adu- 
' vou continuar a applical os. 
(ASS.) C   P.   VlAMNA. 

(Da casa C. P. Vianna & C») 

òos' 

S. Paulo, 21 de ftmeiro de 19*5. 
Tenho a satisfacçao de communicar-lhes que as 

roseiras, cactus, palmeiras e outras plantas do meu 
jardim agradeceram prodigamente o emprego do 
"Adubo Polysú " marca J. Com effeito as folhas es- 
tão mais verdes e mçosas, o colorido das flores é mais 
vivo e aveludado, e o tamanho é maior, o que tem 
sorprehendido as pessoas que me visitam. Receba os 
parabéns de quem é etc. 

(Ass.^ MANUEL MONTEIRO. 

(Da casa Arens Irmãos). 

tos, e abundantes. Além de tao satisfactorios resul- 
tados, tem o "Adubo Polysú" a vantagem sobre 
todos os outros, de grande facilidade de applica,3o 
e perfeita limpeza. 

(Ass.) Dr. ADOIPHO GRKFK DE BORBA 

o. Paulo, 30 de Fevereiro de 1905. 

Communico-vos, de expoutanea vontade, que 
empreguei em alguns vasos com liegonias é Avencas 
o vosso "Adubo Polysú" marca C. Os resultados 
foram além da minha espectativa ; as plantas, iki 
badas de accôrdo com as indicaçOes contidas no 
prospecto, tornaram-se maisfortes, mais viçosa- e 
de crescimento maior áo queas outras, que, d^ pro- 
pósito, não levaram adubo afim de verificar a dif- 
ferença. 

Em casa de um amiffo, espalhei um pouco do 
" Polysú " em um canteiro, onde depois proo di ;i 
sementeira de algumas flores.oAs sementes vieram 
logo e desenvolveram-se rapidamente.. Mais tarde 
tive oceasião de verificar que as flores eram mais 
bellas e numerosas, sendo as plantas mais robustas. 

Recommendo francamente aos amadores de flo- 
ricultura o emprego do "Adubo Polysà " que reputo 
excellente. 

(Ass.) T0Ã0 DE SÁ ROCHA 

conhecido jornalista. 

5. Paulo, 28 de Janeiro de 1905. 

Tenho o prazer de communicar-vos que obtive 
excellente resultado com a applicaçío do "Adubo 
Polysú " C, de vossa fabricação, em Avencas, Be- 
gonias e outras plantas de ornamentação, tendo tido 
oceasiao de observar idênticos resultados em plantas 
pertencentes a pessoas do meu conhecimento. Eífe- 
ctivãmente, após cerca de 30 dias de applicação do 
referido adubo, aquelles vegetaes adquiriram sensí- 
vel desenvolvimento e vigor apresentando novos bro- 

S. Paulo, 2 de Março de 1905. 

A applicaçSo do ' AduboPoIysú " marca J e A 
em minha chácara, me sMisfc bastante, porque as 
arvores fruetiferas e as flores que levaram estes adu- 
bos estão viçosas, mais bonitas do que as outras tra- 
tadas pelos processos ordinários. 

Accresce, além disso, queellas resistem melhor 
ás doenças que atacam sempre estas plantas nos nos- 
sos terrenos. Julgo, pois, de grande vantagem o em- 
prego dos vossos adubos que vou aconselhar is pes- 
soas das minhas relações. 

(•Ass.) JOãO MARQUES GUERRA 

da importante casa Guerra & C.» 

•S". Paulo, 29 de Março de /poí. 
Tenho a satisfacçao de communicar-lhe que em- 

preguei   na   minha   chácara   o   "Adubo   Polysú ", 
marca A, em arvores fruetiferas e roseiras e que o 
resultado foi além da minha espectátivi. De facto. 

!ll 

kftkh  e   |>--   de  fruc/as 
' fe> 'Io ^iiu!o, destacam-se 

, vores  ndo adubadas, 
que tí< e ei       estão mais viçosas e 
afolh:;; :;.!Sen■; que applinuei 
o Adir ■ enorme diflercn-a das  outras 
nSo adubadas.  • firmo p. de ser > en- 
ficado por ra ter o trabalho de visitar a 
minha dita chácara na iua das Palmeiras. 

(Ass.) If-.Ão JOSé ESP NDOI.A, 

da casa Espíndola, Siqueira & C.a 

S. Paulo. 6 de Abril de 190^. 

Tenho o prazer d<' communicar ''os qne o i-m- 
pre^o do "Adubo Polysú". nos jardins d'e.sre Insti- 
tuto, foi ei roado do mais feliz resultado, demons- 
trado cabalmente pelo viço e florescência abundante 
das nossas plantas. 

Como julsro ser conveniente o conhecimi nto das 
propriedades do vosso pr. (:ur;o, podeis fazer desta 
o uso qu-  vos convier. 

(Ass.) Dr. A. VIEIRA DH CARVALHO. 

S. Paulo, 13 de Abril de 190$. 

Satisfazendo gostosomente ao pedido de V> S.a 

attesto ter ( mpreçrado o "Adubo Polysú" obtendo 
o mais surprefiendente resultado. 

(Ass.) Dr. FLAVIO UCHOA. 

S. Paulo, 13 de Abril de 1905. 

E^me grato attestar haver empregado os vossos 
"Adudos Polysú" na minha chácara " Villa Maria 
Herriqueta ", cujas terras se achavam completa- 
mente exgottadas Hoie, graças a sua benéfica e po- 
sitiva acção, consigo obter as melhoras producções 
vegetaes. 

(Ass.) M. DK MEDEIROS. 

(Redactor-proprietario 
do Annuario Commercial de S. Paulo). 

Certificam ma;s a efficacia dos "Adubos Polysú", 
os Exmos. Srs. : D. Veridiana Prado ; Dr. Aquino 
e Castro, juiz fííderal ; Dr. Rodrigo Pereira Barreto ; 
Dr. Alfredo Medeiros; Dr. Sylvio Maia; Snr. Vieira 
Monteiro ; Snr. João Dierberger, e muitas outras 
pessoas conhecidas em S. Paulo. 

PREÇOS DOS ADUBOS POSTOS NO WAOÃO EM S. PAULO 

PREÇO MARCA C MARCA Q MARCHA MARCAJ MARCA V MARCA OC 
doa para para para para para parao ai 

SACCOS vasos grammados pomares Jardins hortas grandes etltnnt 

1 kilo . . 28000 1*500 i$5oo itsoo   
5   »     . . 6$ooo 5*000 5S000 5*ooo — — 

10    » io$ooo 7Í000 7$ooo 7I000 — — 
25    »     . . i8$ooo 14(000 I4$ooo 148000 7«5oo — 
50   »     . . 30S000 25Í000 25(000 25$ooo l3$ooo 13$000 

100   »     . . — — — — 25Í000 25$000 

J)osagem garantida por um bolefinj em cada sacco. 

Recommendamos a todas as pessoas que empregarem pela primeira vez estes 
adubos, de fazerem uma experiência de sua efficacia comparando as plantas com elles 
tratadas com outras cultivadas pelos meios ordinários. 

MT Exigir sempre os saccos originaes com os sellos de chumbo. 

MANEIRA  DE   EMPREGAR 
:M:.A.:R,OA. C 

Este adubo convém ás plantais de ornamentação que se cultivam em vasos, quer sejam flores 
ou folhagens, taes como: Begonlas, Orchideas, Avencas, Palmeiras, etc. 

Não tem máo cheiro e nao attrahe os insectos. 
Misturar com terra vegetal, na proporção de 3 a 4 kilos por 190 kilos de terra, 1 ou 2 mezes 

antes de fazer a plantação e depois encher os vasos ou tinas. 
Para as plantas já desenvolvidas nos potes e que nSo convém ser arrancadas, applica-se o 

adubo na superfície da terra (50 a 30 grammas conforme o tamanho da planta e do vaso) e mistu- 
ra-se á terra com a mao o com um pá». 

H^j^-K/OA- G 
Este adubo é preparado especialmente para grammados de jardins, parques, campos de 

foot-ball, etc. 
Facilita o crescimento da grainma e da-lhe uma côr verde oscura. 
Dose:  10 kilos para 80 metros quadrados de área. 
Para a formação de grammados misturar o adubo com boa terra na proporção de 10 por 100, 

e espalhar no terreno incorporando oom um arado ou com uma enchada. Nos grammados já formados 
espalha-se o adubo previamente misturado com terra, na mesma proporção, e enterra-se passando 
por cima um rolo ou cylindro pesado. 

Convém sempre regar o terreno> antes e depois da applicaçSo. 

:MLA.:R/0.A. A 
Este adubo é destinado á cultura de fruetos, taes como Uvas de mesa, Pecegos, Jabotlcabas, 

MaçSs, Ka;kis, Abacaxis, Laranjas, Cacau, etc. 
Para as videiras emprega-se de 100 a 500 grammas por cada pé, conforme a edade; para as 

outras arvores 500 grammas a 2 kilos, segundo a edade e o desenvolvimento. Nas novas plantações 
usa-se a adubo na dose de meio kilo por cada metro quadrado, incorporando-o bem profundamente 
á terra, antes de fazer a plantação. 

Nae plantas já formadas, faz-se dous o três buracos em redor da haste e distante delle um 
metro, mais ou menos, tanto mais proíundo quanto mais velha é a arvore, e ahi enterra-se o adubo 
previamfmte diluído corai terra. 

Applicando-se tnís kilos, ter-se-á a planta adubada por 8 a 4 annos. 

:M:.A.:e,G.A. D 
Este adubo convém especialmente para jardins. 
Dose: 10 kilos porá 100 metros quadrado de superfície. 
Misturar primeiramente 10 kilos com 100 de terra vegetal e, depois de 1 mez, incorporar esta 

mistura no terreno por meio de vim arado ou enxada, fa^er a plantarão. 
Nas plantas já existentes, enterra-se o adubo junto ao pé. na dose de 5 grammas para as pe- 

quenas, e 200 grammas para as maiores como: Camçlleiras, Roseiras, Magnoleiras, etc. 

:M:.A.:RO^ V 
Este adubos é destinado especialmente á cultura de hortaliça taes como: Repolhos, Couves, 

Alface, Ervilha, Espinafre, Espargos. Abóboras, Melancias, Morangos etc. 
Dá em pouco tempo um resultado magnífico, e não tem o im onveniente do estrume da co- 

cheira qiie é sempre portador de vermes e germens infecciosos. 
Basta applicar 200 grammas por metro uadrado, ou 10 a 20 grammas misturudo com terra 

para cada planta quando se faz uma plantarão de hortaliças, para se adiantar a colheita e augmentar 
o tamanho dos productos. 

I^LJ^ELCiJ^ GC 
Este é o adubo destinado á grande cultura. 
Elle é destinado á cultura d   Café, Vinho, Canna d© Assucar, Eumoi, Algodão, Cereaes etc. 
Para os cereaes e outras plantas annuaes cujas raives tiesm rnuiiojuntas, taes como: Batatas, 

Cebolas, Alhos, Fumo, Algodão, etc. espalha-se o adubo na superfície do terreno, antes de semear 
ou de fazer plantado das mudas, e incorpora-»;© á terra por meio do arado ou por outro instru- 
mento apropriado. 

A quantidade a empregar varia de 1800 a 2000 kilos por alqueire, conforme á vegetação que 
se quer obter. Para as plantas de maiores dimensões e vivazes, cujas raízes ficam mais distantes, 
taes como : Café, Vinhas, Canna de Assucar, etc, toma-se cerca de meio kilo de adubo GC para 
cada planla, mistura-se com egual volume de terra e se enterra junto á arvore, em uma área mais 
ou menos egual á oecupada pelas raizes, tendo-se o cuidado de applical-o bem junto a estas. O 
buraco deverá ser tanto mais fundo quanto mais velha fôr a planta. 

Nos csfêzaes mais antigos convém applicar 1 kilo de adubo por cada pé. 
Cada 1000 pés de Café adubados por esse mecio cu^la apenas 1201000 por annol 
0 augmento da colheita será aproximadí,mente de 25 por cento! 

COMPOSIÇÃO E DOSAGEM DOS ADUBOS POLYSÚ 
Jt quarjtidade mínima de cada uma das matérias fenilisantes é a seguinte : 

C G A J V CG 

Ácido phosphorico total  20 0/0 

30/o 
6 0/0 

30/o 
3I0/0 

iSO/o 

3 0/o 

59/u 
S "/o 

23 o/o 
40/o" 
8 o/o 
:• n;o 

20 U,0 

i90/o 

5% 
30'o 
3 0/o 

20O/0 

20 0/0 

30/o 
5ü/o 
50/o 

20 0/0 

25 0/o 
2 0/0 

6 0/0 
2 O/o 

20 0/0 

Ácido phosphorico solúvel no citrato  
Potassa  
Azoto  
Cal  

Os Adubos Polysú não queimam as pianías e nem s£o srrasl guas das chuvas ou das 
enxurradas, como acontece cem os outros adubes .salinos.   Sendo insoluveis iles mtm lentamente 
porque os seus principies fertlllsaníes são assimilados peias raizes á medida que ;<!> plantas têm necessidade. 

Os nossos preços gozam de reducção especial para as grandes partidas. 

Toda a correspondência deve ser dirigida á 

L. QUEIROZ & C. — Productos Agrícolas 

Estes Adubos encontram-se á venda no Rio de Janeiro nas seguiutes casas: 
JENS SAND & C. Casa Hortulania, Rua do Ouvidor 43-Orlando Rangel & C, Aveqida Central 140 
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